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as 
dos feus 

de immortaes 
neIte povo executados 

com ditofas 
iHufires , 
fuocdfor 

J 

, 
damno 

lUIiIC1<.UU ? 
Ahl 



XLIV. 



melhor 



fem mais demora m~nio 
feliz ã terra defc'C 

eRrondo . fatal do irado 
fe ahãia ou que eltrerne(~e 
Protheu, com me i hor 

Mudada fórma aS luzes 
em obfervanc1a da divina' 

vullo de K~ .... n" •• 



LllI. 



Lhe 
Mas na 

IB 

Nada o 
Talvez nos mais funeRas. mais horríveis 

• que lamenta o n060 enfado) 
mal) d.e Deas .... ""mu,,,,,,,,,,, 
mais feliz) 

. 
t 
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Mas deixando os 
Lufos fó direi os mail; el\\:IRlro.U11I. 
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LXVIII. 



AN o 

verá do filho aS 
flor cortada!; mas o neto 

trono ha Ile oecnpar 
Lifia animará no 

virtude as 
reus ai amuos dar 

Seballiaõ 



D 

intentes, o Genio entaó 
Ouvir dos mais fatal ruina, 

diftancia confufa 
dor, que o 

Mas Ce o valor no 
A' \Ou.m"nl'';la 
Otwe, 

fado encerra 
claro aponta, 

em trille gUerra 
ort!oarllr eterna afronta, 

3l1i :It!enuada , 



ANO 



Alfonfo " 
o trono 

com liberdade 
bdlicefa 

civis da humallidadc 
Lufitana 





authoridade ; 
varios artificios 

metaes claridade. 
da madeira os nobres 

dominios 

, 
avareza as Vans 

util deftinadas; 
encobertos 

os lucros 





A Hbnfo 
enconttará:i 
lhe negava· 
deu com 

Filhos tinha Sanl 
o direito á 

Mas na mente 
dlranho 
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vezes a filha de Latona 
tinha á terra o 

outras tantas do ardor 
Occultára o rellexo 

is que a furia 
ava Cidade 

no 

III. 

IV. 
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XVll. 

XVIII. 

, de outros 
conceito do 

E no enl eio dos 



R Á 

fufio 

IJfientava 

XXII. 

Varaó a clara, 
o Monarcha recebêrllli 

, que as frentes lhes. fendêraó. 



Nelle ellado das armas' Callclhanas 
Os primeiros furores moderados, 
Já da prudencia. idêas mais humanas 
Occupava6 do Príncipe os cuidados; 
Quando lá naS cavernas mais tiranas , 
Da esfera opaca em termos indignados t 
O Monarcha das Combras ,furi(lfo 
Amotinava o rerno tenebrofo. 

XXIV. 

Ouvido havia que do fado eterno 
Demnada Ce achava a Lufa gente, 
Para vencer aS fugelloens do Inferno ~ 
No coraça6 da mefma Líbia ardente, 
Q,pe extenderia o zêlo {em pi terno 
A's mais remotaS panes do Oriente, 
E que em todos os climas o Ceu braço 
Cortaria. do Abifmo o torpe laço. 

Temendo ues 'fuc<:etfos , e rem brado 
Das antigas injuri~s, que foffrêra 
Q!lando o filho de Henrique eaado 
Com celelles bruoens I 

E dedicando a Chriíto altar fa!1rado, 
As aras de M"fôma eCcurecêra 
Com voz horrenda aS margens Cocito: 
Ah.alan nos cccos c1e/le l,irito. 

D :& Jtl 

.-.. . 



evitar o rrifte damno ~ 
Abirmo a Monarchia , 

de hum cego engano 

xxvm. 



C A-N1f!':..Q: ~Jli, i~ 

XXq." 
te tanto efpua~., wrpe paçiCJlI,çij&, : 
Dos, genios infernaes, em qU,e aa-e~YJa. 
'A efperança do, AbiCmo á prefi~e~ci1J: , 
Do dominio" 'lu,e affeéla a. fombra ,creur" ? 
Se naó pódc na merma decadencia, 
Contrafiar o valor da Lifia, dQra .' , . 
Cor.lO efw:ra depois em ou.tro efiado. 
Impedir-lhe, os p(ogrelfo& qo, íe\l f~do?,'~ 

'XXX., 

.. '. 

',) 

.{ 

c' L 

Mas que digo na& póde? Naó '~~~' 
Aquelles me(l\los genios OT%uthofps:"JI 
Q:le a perar dos E(piritos celefies '.' , 
Perturbáraó os reynos l~minoros] , 
Naó fois vós proprio3, os que já,' q,uizefies, 1 
Ao mermo Deos, cem zêlos furiofos,2 
Dirputar igua,ldades na graad@z:t" ~ " 
No poder" 110 va\ôf , D,\ Jor~~.I,~a:'? !,,',: .\ 

X}O{J. 

P~is como agora f~tfrere.is, q.!l8;~uhn~: 
Dos mireros mor,taes ai oufadi~s'! , ,. ". 
Tanto cr,fçaó, que em ,maquil1a~ ,~allil$. , 
Ameacem dQ Ave,mo aS rêgal.ias?' .. 
Cedereis vós ás pertençoens humanas,? 
Vós, que ás mefmas cele.fieõ Jer.ar'luias .y 
Bezifi;fies com .fLJri~ arr~gaQte&. ' 
Q9anto mais in!dicei., ~ais confia,IUl!,s? I 1 'I' 

o Alo 
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dos Lufitanos 
decarlencia, 

dos trilles damnos 
da 

taó tiranos 
fiaó evidencia, 
o duro , 

mal 

XXXIV. 

da 
mais confiantes 

a libudade , 
'Em Lishoa cercados mal refifiem 

Hiberinos, que no 



:A, " o 





e A N 'I' Ó II.' 
XLI. 

Se o Trono LufitaRo eonquiftado 
Fo/fe por gente de diverlà feita , 
Seria todo Q Abi[mo inrere/fado 
Em ver a Lifia, a OIma ley (ujeita ; " 
MaS fendo o Rey de Hefpanha enrroni(adtl 
Igualmenle chri11aó ;',de que aproveita 
Efta mudança, te do mermo modo 
Há de fku chritla"O re1llo todo. 

XLII. 

<2!Ict razlIf) de intere6'e , OII -de e(pé1an~ 
Nos p6de unir ás gel\tes'Hiberinas ? ' 
Temos mais eerra 'a fua ,confiança. ? 
Saó menos rl/reraes das leys Divinll~ ? 
Ta6 depfetfti te fogem da lembrança 
Os pa/f~dos eftragos. e ruinas ? 
Acafo os HerOanh'le5 no teu conceitll 
Menos chriftaons agora fe tem feito ~ ; 

XLtn~ 

Eu , rerflocde r.uzbef, ea aborreço " 
Igualmente HC:(f,anhóes, e Lufttanos; 
Mas efles temo mais, porqueconheç'l ~ 
Que n05 podem caU{IIÍ' marores.dulnos: 
EJlc::s faó abonario~. co,n exceífo, 
Pelo Ch.éfe dos NUlnes roberanos ; 
ElIes tem a' prome/f:t d1S emj>rezas , 
Q..ue afrufiao de~e .A:biflllo as focUleazs. 

• 
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C AN TO II. 
XLVII . 

Q!taes na Praça fechada os valórofos 
Soldados do prefidio, a quem de[perta 
O rumOl' dos tambores clamoroíos, 
Dos iuimigos na noticia certa, 
A ~s armas -.correm todos cuidadoros, 
Cada qual já na maô o ferro aperta J 
E cada qual pertende fer primeiro . 
Nas nobres provas .• 10 valôr &uerreiro. 

XLVIII. 

__ ::~ T aes os genios do AbiCmo enfurecidos 
Do Princ;ipe infernal pelos clamores, 
Correndo vaI> em chuCma confundidos, 
Toda a fundia ellancía dos horrores; 
Atróa6 todo o A vemo com bramidos, 
Com de[ordens, ruídos, e terrores·, 
Athé que franqrteada a porta efcura , 
Sobre a terra Ce avallça a. tropa impura. 

XLIX. 

Agora 6 Muza. tu, a quem prerente 
O grande CaCo foi, copra o progrdfo 
Daqudl'l expediça5 , . mollra patente 
Toda a ferie fatal delle fucceífo, 
Declara dos mortaes , e juntamente 
Dos immortlles furores o proceífo' . 
Porque entre nós apenas das vift~rils 
ElCiftc:m mal difUnda. as memorias. 
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XLIV. 

na 
Lufo fendo 

Frnftrada a 
Pois fe os Lufos 
Vaticínio jnRrumento haó de 
Extinél:a MooarcRla · ... u", ... ,UI. .. 

fica tirana. 

XLVI. 

, na5 bem de todo articuladas 
Eftas vaze!! ferÍaõ em furia 
As do amaria.adas 

na Tartaria Cnria; 
arrebatadas 



N 

XLVII. 

XLVIII. 

do Abifmo 
infernal 

Correndo vaó em 
Toda a fuoefia efiancia dos horrores; 
Atrôa6 todo o A verno com bramidos, 
Com defürdeus ,tertores 
Athé que porta efcura , 
Sobre terra avaaÇa tropa 

XLIX. 



o méiódá 
Cobria toda 

Morfêo nas 
Dilatava na 
Dormia o 
Na trille 
Das fuas 
POdia 

lhe motivava5 
, ora ouradia 

Mas mais 
Os vario. wohos na mortal 
Huma das Furias do 

lhe ;ao fcntido 1In:.,,,CUO. 

COOl 

Os frouxos 
Com a 

lhe falia. 

-LH. 

guerra 
efiremece o corpo todo 

.por efi.e modo" 

-, 



AN 

LnI. 

tanto da') I: íUell a:; Ce 
no Oriente 



LVII. 

Hum deRes o Barcellol 
IlIufire Cavllleiro Lufitano. 

de hum falfo zêlo 
levado 

Innlló da 
Fazendo d,o • com 

dos parentes 
natural fidelidade. 



ValaCco o velho iIIuftre re 
o contrario rentir defende 



os 
mais- feria 

maior. naó devemos 
defta claífe; quantos {anhos 

mais; 
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A LI Ri) 

, XCII. 

Sofpendeo-(e; maS vendo, que prefiRe 
A derodem fatal na Lufa gente' 
De quem todo o cuidado ró 
No refugio dás portaS indecente;, 
Com femblante feróz com geRo triRc ' 
RepelIindo os vivamente. 
Yól [ereil 60ru lbe gt'ittJ fi", 'IIo"tlid1 ~ 
Q!le o '1101 dará boni.tJi.e. 

XCIII. 

JIlo dizendo com fer6z femblante. 
~'dura porta applica a ma6 roboRa • 
Q!.le com ruido horrendo. dilfonante' 
Ao coRumado fecho e'JJi fim Ce ajnfla ; 
Tremeo parte do muto 
.Ao impulfo fatal da dextra 
B fic;iraó no campo 01 Lufiranos 
Contra todo o poder dos ~alltelilllll:OS~ 

XCIV. 

He talvez nos extremos do perigo 
Algum foecorro a falta de erperança'; 
Menos te'mem os LuCo, o inimigo ~ 
PruRrada da muralha a fegurauça: 
H reveftidos do valor altigo , 
Aguuda6 vigororos Cem 'mudança; 
Dos Herpanhoes' aS forçás forinicfa'vet-S ; 
Q.lte antes julgado iaoontttftaveil" 

";- '. Pcreio! 
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v. 



Pois mais 
do 

farei 

Os toios os 
SlIÓ coberlos fablllu 

a dHlancia oos annO!! dilatados 
IIS noticias verrladei·rlli 



C A N"'I' O III . 
. XI •. 

:Antiga , 
Q..ue Tubal , de Noé notorio neto 
Deu ., no(fa Naça6 oIigem pura, 
De quem guarda Set1lval o, epitéLo; 
Mas nos do tempo he taó eCc!!r. 
Aquella fama, que ainda (1 mefmo affeélo 
Da gloria nacional Daô rei fe obriga 

"A defender noticia taó 

XII. 

Da meCma f6rte deixo incertr::u 
Dl fé dltvída, alguns Hetóes famoft's , 
De quem Ce díz. que a terra Pottugueza 
Foi rbeatro de ;' 
Taes fali os Geryoens, julgo a emprez3 . 
Dos Ofiris. dos Hereules zelo(os, 
Por que fe acreditem na porfia. 
Dos , da 'Torre, da Geda. 

XIII., 

Nem mais' .abono dos primeiros anuos 
Os Monarchas merecem nacionaes, 
Os Iberos • os Brigos, os , 
Os Tagos , Sicoros, e outros tae! ~ 
Mas aquellas verdades,' ou enganos 
A tMa a vem a Cer gera!:! ; 
F. o tempo breve Rpenalo me conrente 
As memoria' contar ela minha gente. 



U. A L:IBEI.DA_DE~ 

Em Lufo, ou Lilia! fill\o, ou ~tnpanh=ir~ 
Do fabulofo·-Deos da antiga Niza 
Pertendem mil memorias, que o. primeir~ 
Nome dos Lnfo$ claro fe diviza: 
Confiante rradiça6 no Reyno illtciro 
Defia noticia faml immDr.taliza 
Mas com tudo naó rei fe. elt.e conceii:~ 
He fó da analogia hum pu~o effeito .• 

Foi grande a confufa6 dlq\1ellll idade, 
Sa6 pouco~, ou nenhuns os monwnentos '; 
Em que polfaô firmar~re da verdade 
Seguramente os no.bres fundamentos; 
E quamo mais remota antigllida le • 
Nos con-lida com rilros documento~, 
T ,nto mair. duvidora Ce de(cobrc 
Da gente origem 1l.O;bre. 

XVI. 

o que tenho por he que o, Fehieios, 
Povos bem cl)BheciJos DaS hifiorias, -
.8ufcando do commercio os beneficiQs, 
Elias pra~as mais notorial 
Nellas gentes, collumes , 
DelXárlô por Padfoens de eternas glorias, 
E do fruélo talvez que aili achár.!6 . 
O nOme diJ, fabricáraQ, 
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I ERE>AÍ>E~ 

·XlI. 

Mas onde com mais riCco. e maior glori. 
Se fez iJluftre . o povo Luutano 
Foi na guerra cruel, com que a memor'" 
Lhe eterniza a lembrança do Romano , 
Ddfa gente feliz na larga hiftoria , 
Se repete com dor do proprio damno li 

Defde a athé Augufto 
O no~e com Parmo , . e 

XXI. 

PeJos confeft"ada 
Nos Romanos aonaes vê patente 
A deftreza fatal da LuCa erpada, . 
O generofo ardor da nolfa gente; 
.Alli da mefma inveja acreditada 
A fama Portugueza illuftremente, 
Se publica nos Te~plos, nas offertas 
Naó meno$, que em ruinas defcobert~' 

XXII. 

Alli tr~mula 
pe JaCpe naó de proprio fufto 
Deixou a élhtua extraordinaria 
Do Lufo Heróe augulto ; 
A mefma infamia da traiça6 contraria· 
A grandeza lhe avulta ao nobre bufto " 
çuja bafe fe adorna com Popillio, 
V.~i~o, Pompco, Plaueio ~ e Servillio. Pc: 
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CAWTO tIL 
. xxxv. 

Deites os mais por forçà do deAioo 
Acab/ira5 vida ás ma~OS dos Lufos ; 
Foge o refio cem cégo defatino, ' 
Naõ menos derrotados, que oonfuros; 
Deixando ti campo cheio de ouro fino 
De defpojos {ooeroos, profuros, 
De que adornada I gente Porrugueza 
O!! fabrioou daqueHa empte,za. 

XXXVI; 

Elia foi hum rdre: elfeito-
Do nobre atrojo Valentei Damas • 
A quem da liberdade o amor lperfoito 
Enchia o de iIIoRres cham:1S: 

93,' 

Elia póde, fe II cafo o meu conc"~to 
Se atreve a comparar antigas famas ~ , 
Eternizar-lhe a gloria de Htroinas; 
Mais do que .ás Gregas, mais do. q.ue ás .l4ilUIliIlllo 

XXXVII. 

Mas na5 fó na' -.imbiça6 da, '~rdado 
Se itlufirÍlraõ a~ Damas Lufitanas , . 
~Je fe n~ga6 fls CI~lias, igulIlqacle; , 
Naó inveJaó LucreclaS aS ~oman!IJ: 
De Ormia a trifle tragedia em qualidade 
Similhante á de Roma, nas tiranas 
Cireuoflancias maior abona o exceffo,. 
Que, fazáquelle caCo cLle (l1cc:o.tfo. 
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C NT o III. 
LXXVII. 

AIlt via com afl"ombro, fuRo 
Entre a plebe groífeira equivocado, 
O Sacerdote (anto, o Birpo jufto. 
Aos mais duros ferviços condemnaJo: 
A grólfa barra o alviaó robufto , 
A pavióla, o celta, e o mal lavrado 
Braço do cllbrefiante era o exercício 
Da maõ ufada ao Santa Sacrificio. 

Em quanto deRa forte entre infolencias ~ 
Crerei. Coimbra o muro altivo, 
Igtialmente manchado de indecencias , 
Que iUuRrado de adorno defenlivo, 
Os Suevos movidos das violeneias, 
A que a$ tropas de Atáces daó motivo t 
Defde as . praias do Lima vem correndo 
A caftigar efirago tali horrendo. . . 

LXXlX. 

Mas temendo Igualmente os dois partidos 
O fucceffo fatal de hu~a , 
Ou de antigos affeélos commoviJos, 
Q.!;te politica voz aft ta efpalha) . 
Dos impulfos das iras efquecidos ; 
Cada pela doce paz trabalha ~ 
E termina8-fe os rriRes 
No fuu di toCo de Cuaves laços. 

----
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LXXXVIII. 
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.Li a A :d. 

XCU. 

Como tal eonfundida entre os. 
Da vafta altiva Goda MoO:ar~bi •• 
Seguio lufa gente varios fados,. 
Que a Corte liquelle Imperia i 
Atbé que em fim 05 vicios , 
Com que o Ttono Real Ce invilecia 
Vefatian,lo os pira o ,caO:igo s . 
O conCeguiraô no infeliz Rodrigo. 

XCIII. 

Elle inranllo MonarcM, • quem guarda,," 
O deftino fatal para ercarmento . 
Das deíordens, que Reino lamentava 
De hum dominio cruel • totpe e violento. 
Completando 
Da Jufiiça 
Foi o ultimo 
Rui.lla univerCal 

Rodrigo iIIuftre dercendente 
(angue mais e(clarecido 

Antes de , aEfavlI, bom, • ," 
Depois froxo t'oberbo, e deCabrido j 

governo negligente,' 
Em pafratempos vaons ró divertido, 
Ao Conde JuJia6 com liberdade 

o da lYlll~ettllã'! 
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C A :ti 'f O III,. '. Pi 
CXIII., 

110 momento /Al4Z ~ qse for. ab,ert. . 
Defta Torre 'Vedada a forta i,!Cflltll) 
~ POf nzaons imprudentes tleJcobertll. . 
For II pi~lura, que ejle· có/re O.ccu1t4, 
.A conqui)a de HeJpanba i14teir4, ~ çert~ 
Â' gente 4'lJli 1I0ta411 fe facult4 ; . 
Tema. quaíquer, que () 'iJéo tocar oflJAAà , 

" $?tle II~Ue ejl~ feJ4 ,ifá.. ret,at~. . 

CXIV. 
Atfuftado Rodrigo, ~ vacila~te .. 
Treme de horror á vift~ cio protel,)t!l J 

E nas palidas cores do femqlante 
Mal djsf~rça o ,pavor do penfantento ; 
Mas na fé dos prodígios inconftante , 
No filencio (epülta o Centimento ; 
E (abindo das portas mal Ceguras, 
.s carre~a de: novas rechadur.~s. 

CXV. 

Crê, que bafta a cautela dq fegr.~dp' . 
A fru{\rar os horrores do. ameaçQ ; . 
E co m rogos, promefi'a$, {uftq',' c , JP.e4.ó 
Atfcgllra da~ vozes o e~baraçq ; .' . . 
Mas n35 pode evit;tr Q cego enredQ 
O decreto cruel do fado efcaço, ; 

. Qge o Trono aug~fio .el~ li!l1 te precipita 
Dcfde o tempo J que a. T~rr~ . f~ vifita~ 

Tal 

.' 







-- ~. __ ._- - _.- .--- .. ~-~ 

Cre~ce II céga p~il4a I!~ r~en~ia ~ 
~ffelto natural <lQ amor tuano". , 
Q!te imitan'do' :das rayos a, ~~~reo.c~a ~ 
Nas durezJs Je e.ropiega maiS' ufa.n~: -'I .: 

Fruflnda ai 1?randura' a diligencia I ', •. /} 

pa força Ce. ~pro\'eita o !ley, infano ;,' 
E qual outro Titrei\,ipio filriQ[o ~. . 
fçrde oCe~~r'9 crime v·ergQll~ofo •. 

Ç.XX.II~. 

Porque injuriada,. 
Naõ menos. qt.\e. a , . mal 
Nem medita vinr,ánça mais calada a 
Nem ~uer fatisfaça,5 menos lUÃi,:la •. 
Ao Pay int.'1U em ~arta abrc;viada 
A noticia da afronta padeçi~;I, r 
E lhe pede com .rogo impaciente. 
O ~al\iAo. 'd;e ,.~ç~~ ",_~ in[qll=.n~e", 

C?Ç~I.Y" 
ltecebe o ,~.~m:v~ando; 
~efde at~é Tpllec!D, 
Onde erpe,ra tal) n~a~4o . . 
Informar":.fe ,. c,om m,IlS fegredó;, 
~ difcurros .JIl:aHgnos atalhanc;io; 
Com fulas ilIuweJ\5. sic ~fluto.,enre':io J 

Publica concl~ida a ~iligenciat 
Qge faliajV'cúía «fila al1Íencias. 

.... , 





:fi.t A i:iB'EtlDAnE~ 
CXXVIII. 

Como penhor fiel' da t~' devida J \ 

Deixa o per~do Co!}~e çom caut~!a ; 
A peCar dá faudade ent~rnecida ., 
No,J~rviço d'Q Paço a Filhã bella ; 
Mas (eguido da efpoCa mal Cofrida • 
Qpe naô menos nas' iras Ce ti ~(vela , 
Parte enúim 'a bufeár c6!U tdllee.ngaIlO ; 
A. vingaIt'Ç'a: "no ferro' Maur'itano. ' 

cx~rx:: 

Facilita-lhe a f':ra ~frinhança 
Os duros me"d~ 4a traiça5 ; que intenta i 
E de MuÇf. na antiga confiança. 
Os mais 'cettosToccorfos fLlndamenta : 
Defte fia ,0 Cegted9da vingança, ' 
Os aggralfos d'O. R,ey lhe repreCenta J. ' 

B lhe jUl"'1I, com' torp,e rebeldia •• ' ' . 
Sujeifar-lhe de Hefpanha a Monarc!Ill'll. 

cXXX. 
Era Muçp ,40s. ~ou'ros, ·C.õm~mda~té " 
Naõ melÚlS gLle v~lente. indun~l.Ofd, 
Nos combates, intr~nido , arrogante, 
Nos contrat~ 'pru~ente " e c3utelofo "
E nos rifcMprerentes vacilante. 
A' propofia {e.átfetla duvidaro ; , 
Mas o .eolldecom fortes argumentos 
Lhe defvanece os 'dubios' penfam~ntoS'. 
I,'!', ' Fil", 
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.L BER 
.CANTO,Ir. 

, 
A.R· ;·M,E 

:'ESTRUIDO _~ lm;er;o dos G~': 
40s [e retiraõ muitos dejles 
lo' . a Paí1."es conh~idol 

olltr'os fe embren pelas 
tànhas mais , ath~., ~ 

. .' jJlntos baflantes nas. (érras. ila •. 
.Aflurlas , elégem por Príncipe a D. Pelll.YfJ,., 
lJue ganhando alg.umasterras AOS Mouros IJI\ 

fi atelamti -Rey de Leaõ, Succeffore. 
a iflar, e D. Fernan-

Grande· , enhor já de Eflados, 01 
reparte por tres filhos, e faz.. n. Garcia Re.] 
dos Port14gue%!s li a '!"Cm Juccede D • .AlfonJo 
conhecido por Imperador. No de(fe 

ás HeJpanhas 'Varias , e 
o Grande Henrique Borgonba 

Fm o Rey ,,"ma filha em ttl1."amento, ~ 
mi dote as terras ronquiJladas em Por",gal, 

e a. 



~~f í\ 1t G lT M J! N T Ó~ 

~ as '101 paJejiNonlJUiflr:r.-if~ ftlrfl~ 
lho o Senhor Re., D. Affonfo I, "'1"em ChriF 
IO.je""',, NoffiJ ./lppatere, ,. d4 ~ 'lp'TJtftidu
rtI ~ Ifey"o, de porwgal. Prdfegué>ft a bir
,orla das lle,Js atqç ,o. SmhQ" ~ Fernando. 
Cara efle Pr;ncepe',com a SenhorA iD. Leonor" 
flHe pertt'nde arruin", os Príncipt'J da Ca~a . 
./leal. Tragico furceffo da' Senbor4 Di Mar;/I 
Telles. .Caz,.allÍtl1(O ~ l!t1n~a:JiIIiá dô.Senhor 
8.ey D. Fernandà, .Màrte defle Pri~. ~' II 01';'" 

g~tt{ 4a guerra: Pert,ende au~~n.ta '.' HetclJlrc 
( 01'ó'Vo de LlSba~ II embaMf4 ; pcdmdo o [e"i . 
1J1'llparo, e nomeando-o :per~lIrOr do: R'ynQ. En·: 
tra en,Port"gtd EIRcy de CafleUa, II ljue7lJ ti. 
J{ttyrtha p8rtende (mt~egar o go~erno, e c/Je; 
d'mand4 prender 1m bum Ç'olt'tlCnfO- AI/afe, 
A gucrr(l, e fe fórma ° certo di! ~isl,o~, q~ 
(Ir fJ)eftnJ0r pefJôalmente [ufl.ema , e "/tiNda Jl(fi, 
~ '411!4r~s '!~r~ir{f tlefe~d~r ~~. Provin,i~t\ 
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Pois 
Vio Sia6' {eus 
AffiA:ind€l 
Com foccorro 

A O 



11e tratnça5 geral, fama confiante 
AbonaJa de antigos rnonurtle-ntos, 

nafcera imperfeito o tenro Infante 
<los dois os movimento! ~ 

E que o zêlo de hum vigilantll 
Para romper os duros 

da fumma 
Hum prodigio de publica evideaciá. 

Mas anele {e maRrou mais claramente 
protecçaõ Divina o fultlmo amparo, 

Foi no '(!al\Jpo de Ourique onde patentd 
Se fez o mefmo 'Deos por modo taro ~ 
Era Alfonfo da terra eUla6 Regente 

fora dada em dote da 
fe dizia Principe; ou Infante 

Daquelle Eftado ain4a VAcilante. 

Tinha (ido mil vezes infultado 
Do viíinho do Mouro adlitló 
E tinha com fortuna libertado 
Diverfos povos do dominio itljufio; 
Mas achava-fe agora ameaçado 
De novos tiCcos de mais alto fufio; 
Porque em feu damno linco Reys unidof 

,,' 

o1C1uáraó coalra Q~ atrevido" 
Todoi 





:i46 A t. iB E 1l fj A h';;i 

DVI .. 
Mas AftoQfa , qu.·~· nObrts :eon6i1.llçaS 
Demais. altos ptilldi pios dednzii.": 
E tinha pofio ·aS·fuàS efperanças .; .. 
Naquelle ~f. idefend·ia l > 

Fi~mando Da.fé purll as fegurançll!S'." 
Do -terrivel ,que fe' 'W(,ia ; 
Com devoto , com ztlo f'llro 
Se animava ·des·(;ea!l' úô (jerto·à1J~ .. : 

, XXVlI. 

Huma Mite' j~ quando luz 
D~ brilhantes ellrellas declinava·;' ( " . 
E na doce inacça6, qae a {omoo ordeaa j 
Grande parte da· gente defcançàWl 
Farigado tambem da' larga pena' . 
AlfoMo a fÓcegarprinc-ipiava; . 
Q!lando a rogos dé ·h.um 'velht venerand. 
Foi defpertado do focêgo brando. .. 

XxVIII.-

tu, l~e diz, Telho a deRins 
O Céo SUllremo . a nobres exercícios, 
Mortal fdi:.:, em quem a mlló Divina 
Q!Ier dertamar immenCos beaen.cins, 
Naõ temas naô efira gos J ou ruina'1' 
Na5 te do rifco vaons indicias, 
Q!1e nos olhos de Oeos Omnipotente 
He grato o teu he, innillcente. 

.-, 

Vence-







"C'ANTO IV .. 
,xxxv. 

Que fim ~ Senltor, que' caur •. vOs obriga 
A prodiglO ta6 g,rande em meu proveito? 
Por ventura quereis da fé antiga 
AccreCceniar em mim o puro elfeico? 
Em mim, Senhor? A quem no feyo abriga 
A vofra Igreja, a que narci fujeito ~ 
Apparecei Senhor) aos infieis, 
<tue na6 fab,m quem fois, qllant~ podeis; 

XXXV" 
Na6 prerum~s, reíponde o Oco, pTedofo ; 
Q:le augmentar tua fé foi meu cuidado i 
Confortar-te no caro duvicloro, 
He eleito feliz da meu agrado: 
Confia, Alonfo, em mim, {er4s ditoCo; 
Na6 (ó nefte combate receado; . 
Mas em quan~as batalhas, e perigo, 
,Te moverem da Cruz os inimigos. 

XXXVII. 

'Acharás tua ltente alegre, e torte 
Para a guerra preíente , e per(uadido 
Serás della a provar do rirco a (orte ,. 
Com titulo de Rey fempre applaudido; 
Na5 duvides toma-ht, e nlll> te, importe 
Q!1alquer receyo vaI>, mal entendido, 
<tue lU (ou ró qu em OS Reyno 5 edifica; 
~;ID OJ'abatc, qu~m os Jllultíplica. 

\ 





A 







~$" .A ,LI B El\ D A DE. 

Os defertos ,incultDS fabricados, 
Povoadas ~ Villas deftrqid~, 
Outros novo edificados 
As antigas guarnecidas. 
Os cul~ores dOi campos animadqs 
As f~digas humildes protegi~ 
~a6 eternos padrroens , c;m que fuftenta 
As memorias, Sancho fama aUenta, 

LI • 

., 6lhoaugullo 
'''Ii''U'''' , cuja efpada 

A do Mouro ad ufto 
Cedeo, mais de huma vez, defanímada : 
Permanente do tempo , 
Vive fua eternizada, 
Com abone immortal iIluAres provas 
~m A.lcacete, em .Moura, c Torreis nOU$. 

Pela fal~ de Alfonro, o Trono altivo 
Outrp Sancho occupQu , Principe brando. 
A quem o indocil • fem motivo, 
SubRituio no mando; , 
:Mas foi feliz o crime. nocivo 
Naõ folfe á honra exemplo taó nefando. 
Pois de Atfonfo terceiro o nome cgreg:io 
Foi adorno do Solio RCKio. 





-, 





A 



N o 





:Abafando 
Em que 
Da ruina da 

a baze cruel 



f A .. L I ~ E:lt"D Ab~; 

LXXIV. 

Ah ! quanto, IIIu/he Infante, ah! quanto éuft"a 
"Ser fiel na amizade; e quem podera, 
Sem faltar ao dever da fé m!lis ju.fia) 
Disfarçar da verdade a vpz : 
Eu temo parecer {lO Mundo injufia ; 
Mas eu [ou volfa amiga, eu Cou fincera, 

naó devo p~r fufio, ou por engano, 
Occuhar-vus mais tempo hum· <kfengano. 

Minha Irmã nali conl1ece a honra illullre , 
Qpe de fer volfa Efpora lhe rerulra , " 
E com termo infiel, com vil deslufire", 
Dá fé (agrada aS fantas leys in[ulta; 
O Mundo falia, temo, que fe frufire 
Algum disfarce, com que o crime oeculca 
E nali quero, que pofia parecer-vos, 
Q!le eu concorro tambem para offender-vog. 

Bem rei, que neRe aviro , inrulto ingrata 
As leys mais PlJras do amor fraterno; 
Mas :l taó excelfo me arrebata 
A trifle força de hum horror interno; 
Pois (e a pena do crime fe dilata , 
Se fará. no rumor da fama eterno; 
E ficará" das gentes na memoria, 
:Manchada a volTa honta J C a miMa gloria. 

, Ea 



AN 

voíra dôr; mas, talvez 
do Céo efta de ça , 



Lhe 
Mas menos 
Lhe rnininrava ; 
Ora triunía amor n'O feu concerto t 

Ora eccos alei voro,; 
Mas em do que 

o 

verdade 



t:..... __ 





l1um dever 
Pois 
Como 
Mas 

N o 

CXI~ 



morte 
horror do 

fentimento , 





B 

, 
finalmente 

nacionae, Governadores 
fieis executores. 



A 

CUI. 



:a 
CIV. 

PoIs apenísda Parcà o golpe Ilvaro 
De Fernando 'cortou o triRe alento, 
Q9ando a ambiçaó por modo claro' 
O véo rargou do torpe fingimento 1 
E quebrantadas, com defprezo raro , 
As leys dl\ h,olira, a fc do juramento,~ 
Servio (ó de 'pretexto á tyrania, . 
,O mais (-agrado laço da hànnonia~ 

Fic6ra'; pela falta di: FerMBdo ; 
Confórmeo do a providencia 
A Raynha VÍuva 
O Reyno, com total in1ependencia ; 
E dos mermos c4?ntr~os obfervaodo 
As tOCantes :l , 
Efperava, que o eto lhe concedefl"e 
Ji\lm netó, a quem o Reyoo obedecc{f~, 

CVI. 

Mas ReI'de C.Rella .. em eu-jo pel~. 
Para fUA ruina, e noRos damnos , 
Fazia da ambiçaó o cégo elfeito 

':Revolver penramentos mais tyranos, 
Accufando por fa,h:l de refpeito" ' 
Ella juRa irençaó dos Luíitanos'
Com as armas na maó , na Lufa terra. 
~e pftentouprOmlJtamentc). em tom de,~~~ 



eIXo 

II. 

miniílrou moti\"os 
NafclJos de ra1.oens· 



I R DA 

, com tyrano intento 
fómente , 

Sacrificando tudo aO fentilllento 
retirou da 

de hum 

CXI. 

eXII. 

Eu. 



CXIV. 

povo de Lisboa 
rumor 

parte mayor da 
á porta do 
que a dor 

hum vivo (entimenlo 
houveffe de leva-los) 
alfim UI;I""'ll''' 

CXV. 



Defci 
De naó 
Nos 
As 
Mas 
A penas 
Me vi 
Entre 

GXVII. 

CX:VIU. 

Crereia O meu mas nao 
Convencer-fe a do íemimento 

a ternura refillia 
o fatal conhecimento; 
mais nrme 

do meu intemo 
iIIunre 

defia fQne. 







I . 

'I' 





nos vemo, 



I 



I 

~. 

.... 
I 

C.AR o IY.' '. &r~ 
CXXXWI. 

Fez-fe ,(eD.dr por todn a parte 
O cuido armas eftrangeiras , 
E depofto ° rebuço, o duro Marte 
Se dcfatou nas iras mais : 
Por todo o Portugal o Roy reparte 
Soldados, arma;;, capitaens, bandeiras; 
Mas * forç~ maior da fua arDl'llda 
Sobre a trifle Lisboa foi manaada. ' i 

CXXXVllf. 

era grande o pctJ1er, e (c angmentava 
Das noiTas mefmas cegas competencial; 
Pois parte da Naçaó facilitava 
Dos contrarios aS duras infolencias ; 
Entre irmaons, paya Ce oftentava 

-A difcoroÍll com apparencias ,. 
Se hum a Patri;!. conllánte defendia, 
Outto a- torpe ~ambiça6 faVÓtecia. . 

CXXXIX. 

Huma Praça . reguia o meu partido; , 
Outra portas abria aoRey tyrano ' 
Aqui era o 'meu Dome obedecido, 
Acolá (c oCaftelhano , 
Hum lugar retinia ,OUtro. opprimido 
Laanentafla da guerra o trme damno; 

cada qual pedia inftantemeritc 
AffifteDcia . maior de armas) e -gente. 

EII 



1 



A O 

CXLllI. ' 

da maô Divina 
vez o Lufo Trôno 

de íntrufo dôno. 





lIil!l'~!t:i>IIí\'~,~ .... , .. ' 
•, ta"lO~~""·;"'::'-' « . .. ... -... .-

-IÇ! • 

111 
III 
I~. -lEU 

.. 
I~ .. -
-111 

L -,.~ 
~I-
i~ 
~~ 
_i/iii.a 
.~. 
_o;:.\la - ' 

>i : 

"i!!:;," 
-ó!;!óa -.-

liÕl.;,. II .~iM~~' ... ;--_S 
... ~ .,. .. ~. - .. ' - --- -••• -·A· 

••• - .. e._ 



R G U M N O~ 



--• 
• .~. -

-- -.. _~ ..•. ft .4;<. 
~.".Ji~ ...•. ~: '7' ..... • a ... 
_." . . ~.liIf!] .~. " .. ~Só "~,,, iii! .'~'. ":'" ~ .. 

-:- -I-

-• Ç!' 

.1lt. 
CQ 
.~ . 

. 
.:.J::. .. ~ .. 



DA: 

tambor' o forte brado 
doce conferencia 

dos o cuidado 
chamava a mais 

O trabalho à .. s armas ,..n;!tnrn~rl" 

O defvélo da nobre refiftencia, 
Succedeo noticias, ás hiftorias 
Dos Lufos fafto! 

forte muralha enl:al1ninha"a 
Defenfor iHuftre os 
com ai taS tdéas fe 

No remedio 

IV. 





Ora 
Ora 

VIII. 

cuidados-

Huns deixando na vina • 
Outros rom da mal defcobeno" 
Pude em fim, fem fer delles conhtCÍdo 

da praya ,Q 



fe 
Lufitano 
fazia, 

cuidado traélava 
, que 



fi ti 







N 







IBEBDADÊ; 

Rende-te a Nau, tem igual {aceITo 
Outras duas da Armada Lufitana, 

quem tempefiade o raro excelfo 
Leyou ás maODS da gente CaRelhaDa ~ 
Continuava a Furia o feu progreifo J 

Ceria a derrota mais tyrana , 
Se o Genio Tutelar da LuCa terra 
~a6 nzeffe c,efiàr taõ torpe guerra. 

XXXIII. 

Mas vendo o Sacro Genio do 
Alfento cryUalino, que oecupava 
No luminofo Olympo, Armada errante ;,' 
O mar turbado, a rio, que voltava 
Outra vez p.trà traz, que fulininante 

torpe Furia Náus precipitava 
Na mais triile ruina, e que IIOS ventos 
~n{pjfav~ a {eu' goRo os movimentos. 

XXXIV. 

COIn maiS l'apido vdo , do que o ray& 
ouvem rarga , {obre o "reio defce, 

E fazendo de luz alegre enCayo, 
Sobre os hombros dos ventos appal'ece 
QUlDrD neflc::s foi ira, he jéi deCmara , 
Cefià o furol', que aguas intumece 
Defapparece a Puria com prefleza, 

Combra foge á luz por natureza. 
Tud~ 



N o 

XXXVI. 

XXXVII. 

attentamente 
/ 



Lufa 
attenta 

, ! 



o 

J ; 

i 





N o 

XLVIII. 

, , 



intentos UÕ occultos 
feria adonde :u:cefa 

luz farol da torpe -"'r-"--' 



LlII. 

LV. 



Ruma chuva 
Rum diluvio 
Foi da 
Foi o 

efcadas 

o 

R 

tiros de arremeço 
de ferro furiofo 

LVII. 

mão , 
fe obRina 

hl,lm valor taó aéHvo 
Mas naó menos a raiva 
Incita o Genio horrível, que fruftrado 
Tinha vifto o de[velo com 

favor dos réus AU'''U'U', 

LVIII. 

R1editava 
Í1.l.telltiVa.. 



o, 



, ( 

~I6 A LiBE·ltDADE' 
LXII. 

De humano vúltó 'finge aS apparencias ~ 
A 'fOz,. e o geRo imita de Artimáde ; 
E mentindo fuppofias negligencias, 
Se publica fugido da Cidade: . 
Era Artimáde hum velho. que aS fciencias 
Cultivava com rafa habilidade, 
E que feguindo o Rey, como Engenheiro, 
Fora feito dos Lufas prifioneiro. . 

LXUI. 

Como tal foi no campo recebido-; 
Fefie.jado por todos, e levado 
A c prefença do Rey,' que prevenido 
Fora logo do Caro inopinado; 
DeUe pertende ó Rey ler infiruido 
Com clllreza maior, e perguntado 
Em diverfas ma terias , tudo explica 
Com raroens, quc' a prudencia juftifica.. 

LXIV. 

Mas notando, que o genia vingativo 
Do Rey feroz mais ira refpirav8 , 
Que maduro conCelho; e que por vivtl; 
Das cautelas talvez fe defeoida"a; 
Do feu zêlo tomando por motivo . 
A noticia completa, que alfeébva 
Do eiado da Cidade, anuto pede 
.1:Jcença i.c· fallar) q~e o ltey concede. '_ 

LoiO 



; lU:!:> 

tal concltito .. 

LxVU. 

Senhor, IIbrafado em cg;lIna 
artlar. contra g 

feis 111e:lcs guerra dura 
de 

/ 
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t E DA 



H O 

LXXXIX. 



~2o- A LIBERDADE; 

XCII. 

Logo toda a A/t'emblêa acorclemente 
Elle arhirrio adoptou com tanto excefTo ; 
Que já delle Teputa dependente 
Do primeiro projeélo o bom fuccefJo; , 
Mas notando t que o tempo competent~ 
A demora. do aviro em (eu progrelfo 
A Cidade arrifcava á contingencia 
De faltar-lhe de to.:lo a Cub/ifiencia; 

XCIII. 

Segunda vez fe ordena, que expulCada 
Foffe logo dos muros opprimidos 
Toda a gente d: inutil accufada , 
.ou menos propria a rifcos ta6 Cabidos; 
MaS apenas das portas feparada ' 
Era a trifte porça6 dos expel/idos , 
Q.uando Ce vio gemer em duros laços / 
Eotregue á faria' de inimigos braços'. 

XCIV. 

NaS fez grande impreffaõ efte accidente 
No confiante prefidio ; porqll~ a forte 
Dos primeiros expullos lhe defmente . 
Todo o riCco, que afruRao peito forte. 
Tinha fido levada aquel/a gente 
Entre ameaços de priCa6 ~ 011 morte 

,'A c prefença do Rey , mas defpedida 
'Foi .toda livre',: toda -Coccorrid~ 

\ ...;..!.:í ....... '--.,.. ...... _ ... 
_ .. ',1.; • 



, 



que os Genios 

I 

E. 

contra Lisboa t O duro elfeito 

os meyGs nlltur:ies 
HUlll tal conceito 

o Geniô efcuro 
ínfofla ~om iaíluxo 



N 

o 
Alterar o dellino bem 
O feu defvelo o trabalho duro 
Contra as immortaes do claro fado; 
Mas a fna falfidade 

do 



II D 

mo dizendo fem demora 
Hum dos Genio5, n 

fazer mal terra 
Sobre morte 

infiámá 



Inuti! 
Cada mais 

lamentaveis vozes 
N:lda lhe afroxa os od ios concebidos 

que lhe 

Mas 









-.. ~ . 

.. 
.. .. • !i!I,f! . 



A 

IV. 

eom tú(Jo, inda o 
do mar , porque occupava 

o aureo 
em quem durava, 
fem receyo 

Ouvem-



Ce de(cobre 

VII. 

incita 
alumno 

, 
achava 

I 





XIII. 



, , , 



N o 

, com pureza 
Lhe elfpU2l os meus imemos fiz 

raZoens deRe ,dos motivos 
devia6 fazer-nos ma:is aél:ivos. 

Hum 





o 



B 

XXVI. ' 

XXVII. 

tohvorer 



o 



vantagem 
Do numero mayor 
No [eu 
Em 
Abandonando 
Contra nós .l'."'i"il'~ÇU 

/ 



o 

diante' delle oufadamente 
, GOmo me achava, 

Contra mim 

XXXVII. 







í 

XLIV. 



XLVIII. 

Achamos 
taó barbaro exce/fo . 

Tinha tido o 
noffo$ contrarios 



rnollrandoo féro rollo 
tiraõ tudo desbarata6, 

outros» outros mataó. 



Senti 





A 

LX. 



• 

I. 

.'L :a: 1l 4.1> 

LXIL 
De Corte, qUe a . Dotima defte apertb . 
Deu motivo em TholD.r, a que quiaefle· 
Algaduxe, hum Hebreo, traa.nte 
Tentar a fé com interelfe ; 
E Cappolo qlle teve pouco acerto 
NaqueUa Cugefta6 bem 
Que lhe deu para 
Ã miCeria fatal, cal. que nos yia., 

LXIII. 

Qperendo p"is Cupprir de alguma Cano 
Aguella trHle falta, e cnbiçoCo 
Da de vingar com braço 
Tanto ronbo cruel, e laRimoCo, . 
Dando , minha·· jornada hum breve córte . 
O retiro bufquei hum umbroCQ 
Onde o corpo do monte mais vifinho 
Me erc~Cavll fer viRo do· caminho. 

LXIV. 

E pondo Cobre o eume dofte outeiro 
Algumas Centinellall prevenidas 
Para· darem aviCo verdadeiro 
Da chllgada das gentes perrendidas; 
Nas margens de hum ribeiro 
DeCcançámos bum pouco das crereidas 
Fadigas d3' viagem, com vontade 
DI= alimenlar a bluJlanidade. 

M.as ~ 

---'---- _ ...... ~ - - j .:' -. ,,----I 



~1f '0 

J.XV. 

lVIas a penal melai preparaa .. 
·Com pobres iguarias, nos incitaIS 

refazer ai forças quebrantadas 
Q!te os conduuos , 
Q!Jand~ algumas das guardas avançadaS 
Com inítante no! Colicita5, 
Quc palTemos o monte porque a 

"Inimiga {e vI: já claramente. 

Naó hollve quem tiveffit mais vontado 
comer, ou bebcr; cada 

A '5 armas com furia" 
Q!Ie prcci{a DO calo .Cc diCcorrc'; 
Montamos (em demora extremidade 

v'ilinha J ·donde morre 
A viíta do Horizonte, e jã bem pertG 
Todo o Com.boy fc moRra d.eCcoberto. 

LXVII. 

Entaó rompendo repentinl8lellte 
fileneio por .todos , 

Mandei dar as trombetas vivamente 
O figna) de inveflir ta6 deCejado ; 

dando prompta J mas cOlllpollamente 
Sobrc II Trópa, que a palro deCcnidado 
Pelll eítcada marchava, a reD:t! ver- Cc 

em fórma caplz de deíender·ft:. 
Mollroll 



noticIa que o Caftello 
Monfarás ~s armas Cafielhanas 

Tributâra inliel o {eu defvelo 
vendo, 

Além do de 
Podiaó receber 
laCultos graves naS 



o 









LXxxm.1 

" 

hora 



com 
Para a 

. l 



, menos cautela 
achava nd traBada 

dos habitantes 
.do::; f~rrOl 

F 



1t. 

,XCII:-' \ 

E fendo ta6 feliz , interpr~1i:t ~' : 
Q..ue cheg,ar, e ,veneeT,na6te\t'e 'me'D i 
Stndo ",iaa a bandeirlt POrtugtteza ' 
No caflello primeiro qUe l'eceyo ~ 
Outro boi pe , tentei, outra furpreza: 
Fulminaf':(obre Almada,' em cujo feyo 

os féros' d:unrtOl, ' 
Qge ca\\fou 'nos' Trlluftagaaos. 

XCIll. 

Com eJfefto marehando occliltlllnenre" 
Entre as lambrAs, da noire acompanh4ldo' 
De hmna 'boa porçaó da gente 
Com divetfos' pretextos disfarçado, ' 
Abandonada' a eRrada comp'ettnte, 
Por uali Cel' 'dos 'contrarfos :obfervado; -, 
Com ,va!:ias contramarchas encoberto 
Appareci em, fi'm' de' Almllda perto. 

Porém já' acRe tel11 po a" Sol br:ilhan:~ 
Pelas por.tas ,do' Oriente 'apparécia • 

nos muros', 'e campo, cirpmnante ' 
Qpalquer' objeélo a' vifta difiinguia';
E fendo condiçati taõ -importante -' 
Para lograr o tim , que penendia' 
O fegredb da marcha ca\ltellofa, / 

, Logo jul'gu-ei a fórte duvidora ••. ' 

~~' .... ""'.,---- ~- - ..-. 
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.XIII. 



~L t 'E·RD A-i 

XIV~ 

Eu fui, Senhor,;': o hnm deRes' dois SolGadO! ~ 
A quem coube por fórte aquelle empenho, 

por iffo dos riCcOs obCervados 
Certeza mais cabal, mais clara tenho: 
Efia'va-mos os dois já Cocegados 
Cadaqual por cletráz de hum gr6ffo lenho 

azinheira da verdura 
Das efi~vas, carrafc:o , e fylva dura. 

xv. 
Q.!Iando peló caminho prevenido 
Apparecem quarenta Ca'valleiros, 
Q!Ie armados tod05 vém de aço I 
,Em cavallo3 {oberbos, e guerre:iros; 
No nlC~yo trazem quafi (em fentido, 
Huma Dama -eum ilnco prifioneiros , o 

Que alguns peoehs armados .em cercando 
A defmayada Dama funentando. 

XVI. 

Fazia com:paixif) ~ o maltratadll o 

ReCpeibvel o belleza em quem 
Nefie mermo, derar defmaj'ada , 
Os (eus mais ricos dons a formafura: 
A téz mimora a delicada 

'Hé mais c1ar:l, que a neve na bean'cura , 
O naríz, ~ôca , frente, e (obeancelhas 
Só na copta de V-enui °teor 

As 

_____ .. __ ._......J 
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A. L.I B E R.n J.'j&. 

XLIV. 

Bu na4 pereendo 'agora retratar.te
Aquelle augtúto mâgeftofo vulto, . 
De cujas perfeiçoens a menor parte 
Excede a força do piDcel mais culto; 
A luz da idea, oS" primoros da arte' 
Na6 Ca6 <:aplJes de tali nobre indulto , 
E mais que empenho, fora Cacriiegio 
Pertender ta6·· di'ora privilegio. -

. XLV. 

Quero ró, que tu pcrlras no conceito; . -. 
De hum. egregia completa fOJ'mofura , 
De(culpar as fraquezas do meu peito » 
Perdoar·me l>S elCceffos da ternUTa; 
Se tu já feRe:is leys de Amor Cujeito, 
Facilmente o farás, e Ce ta6 dura 
He tua condiçaõ', que amor na6 fente J 
Q!!e fentirá nos males de outra sente. 

XLVI. 

Mlls reja cC)mo for-, eu Cei que e1!pofto' 
A' viRa deRe airombro de belleza - -
Me fenti tran(portar de pafmo t e gollo , 
De alvor6ço ,de Culto, e de fraqueza; 
Defejava de hllm ta6 brilhante rafta . 
Pe mais pertb notar a gentileza;-
Mas hum timido p!jo Olé prendia, 
$ nem dar hum (6 paffo 111.1: .atRVia. 

Irn~ 

!!I~"'--___ ~-_, . ~- ..... -.-.......- ..... ~----_ .... _-
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Ap;rtei .. m~ fém Iibera~~,' 
E fem Caber qUem della m'e privava; 
Porque o nome, vivenda, aqu~lidad. 
Delle alfombro fatal, tudo ignorava 
Mas qllerehdo inform;r-'me da , 
Comá óspaffos Amor me encaminhava j 

Antes de ,.fe acabar de todo à feRa, 
De tudo tinha. idéa maoifeia. 

LI. ' 

De ,Pedro ~tves, hum' mais 'he)1í'radot 
Mor-adores 'de Veirós, era filha 
Efta iIIuftrebellezl, ~Iebrl,dos 
Seus dotes I flatUraes por matavilha, " 
Ignez era o (eu nome a quem prbílradcJs 
06 '(féútadós farpoens fe humilha) 
Porque na vóz ~It faina crã eori{hnt'e ' 
Ser nada menO!!, féra, que bíilhant.e. 

Ln. ' 
Mil' cora~ ,inutffmerlte a/!eefds 
Dos {eus olhos nu luzes fe llbrafára6'; 
Mil alv.(!t!~ibs' Cem arbítrio prefos, 
A Ceus pés cessmente fe proltráraõ '; 
Mas fóment'e' rigores e defprtfos ' 

, , 

Por fr'uélo dos C eus 'aJeançára6 , _ 
Sem que entre tantos hum fómente houyeffe , 
Q..ue a mai~ leve attençaõ Ih. merei:cfte • 
• ' i ' Bila 

lN '·0 • ~ ___ """'OM.<:T __ "'=-- __ ~ .. --J 





L l' 11: 

LVI. 

duplicado occldtamenti: 
nolfo amor havia produzi:fo 

quc foffe de Ignez Pay 
DeP" conuDCl'cio ás luzes eCcondido; 
Mas teve em fim (u[peita II otárameute 
Sollbcparte do cafo fuccedido;. 
Com que o,feu nobre alento, km tal'dançàj 

callÚJÜMll, Qufeou para viugaaça. 

LVII. 

Bra BReve, -hOnrado, e na6 queriá 
Huma injuda vingar com outra illjuria 
Lavar. fim cem mel! . perteJidia 
O decóro da ,titãa, apropria incuria ; 
MaS hu •. fraco affdfinio parecia. 
Indecente. exercieio i fua fUrfa f 

E com t mais nobre id~.1 o Ceudefgofto 
"""." •• ~ .. u buli:oa' mais ·bem diJpefto. 

LVIII. 

Sabendo, que eu palrava ÍJJ~'autarnébte 1 

Por' bum Utio naô ·muho frequentado f 

Sem alguma 1 tal) Cómente 
Das orqinarias armaS adorl1ada, 
Alralrando-me nelle de , 
Com o ferrQ na maô já preparado 

expôem a fuaquelxI • t com a vida 
pague quer a oIfcnfa eommcrtida. . 

DifjJuC-

~_. ~'.JafIIII'~ .... __ IIiI= __ "?_III"'-
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C A N'T Q .V'IIr ,~ 
LXXVII. 

Depois daquene trifle, infaufto dia ; 
Em que meu Par ,(abido o notfo traélo; 
lAvar ,com vo/fo faogue pert'endia . 
O maRchado efplendor' do' meu recato. 
Bufcando-vos no Campo, e na porfia . 
Sendo mais inf~J1z, foi taIS ingrato . , 
fara· Ini 1D fempre o fa~o , que" o Cemblante: 
Já mais· vi da :degriá h\lt1l ró Ip{bnto. 

LXX V1 II. 

Por meu Pay eQnduzida oocnltamente 
Fui com cautela tal a huma' herdade, 
Q.!.le nem da propria cara a meCma gente 
Te.e mais de fallar-me a liberdade; 
ARim palfel tres aonos, lentamente 
ConCllmindo etn chorar a minha idade. 
Attlé que as irrupçoens dos Caftelhanós . 
,fizeraõ recear '~aiore5 damnos.· .' ' . 

LXXIX. 

EntaS 'meu Pay, que mais me naó' faUár_ 
De[Je o ponto fatal do [eu enCado, 
S que a barba tambem já m ais cort~r~) 
Depois de fe julgar injuriado; . 
Podendo nelle mais da Patria dlar~ 

.". 

O verdadeiro amor; que o geniu irado, . 
Entrando no ineu quarto, Cem que QuVilYe 
Ouu:a peífOB alguma, ullim me dHfç. 

! . "lgoez 

--~-

/ 



, 

-t I B E 1\ D Ã n Ji.' 

LXXX~, 

t, Jgnez ,0$ 'teus deliflos !aS t«5 feyos;· 
II Que me accufaó, el~ falt~ elo cl!lligo ; 
ti Mas Ce a fotU;1Da Olô meyo,S_ 
" Nem, por- iffo me abato o brio antigo. 
ti Algum .dia a pefar deRes enleyo5 
u O ç~o mais. ~ibC1rill ferá. 9.OJ~igo , 
" .. Mai "gorjl. convém, que a miQh!1, furià 
u A' Patria fac.rifi~ue a minha injuria. 

~XXXI. 

;, Os CdtelhaJ\O)I, contra, fé jur~d~ . 
"Nos (olemnes Tc~tlado.s, tem rompidQ 
2t A promeuida paz. declarada 
" A guerra contr~ Q Reyno enfraquecido 
:u Pela falta de Rey '" epe~a errada 
" do feu governo div·idido 
I. Em partid9s contrario,s , que illlpu&nando. 
.' ~uns outro.~ vaó deVlitando. 

Llfx.XII. 

~, A gente mais a.mal\~, mail 
" Da liberdade, e gloria PortL;gueza, 
"Segue «> Menre de Aviz que a~ota gof~, 
" De Defenfor dos povos grandeza , 

, " E fuproBo que. a hanra efcrupulofa 
" Deva delle apartar-me, narureza 
II Do 'negocio me obriga, a que prefira 
~J q p.ubliçQ intere~e ii: proprli ira. 

Nena.. 

1 

I 
• I 
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CANTO VIr. ~ 
LXXXIX. 

Foi ella c~m tal arte' conduzida , 
Com tal ,~gre40 com 185 boa forte ; 
Qye a peCar da muralha defendida 
Pc hum poder grande de hum prefidio forte ; 
Foi a geute de Nuno ,introduzida ' 
Dentro da ViU., fem cuRar.lhe a morta 
De hum ró Soldado, fendo mais, golloCa ' 
..p.. viéloria ,por monas trabalhora. 

·,XC. 

Porém antes 'que 'folfe inteiramente', ' 
Ganhada a Fortaleza" foi Cabido 
Dos CaRelhcoos, como a LuCa gente 
Convidada do povo til,lha lido; 
E que eu tbra !DOto,ra, 011 confidente 
DaqueUe oecal to, tra60 , in~rodtlzido 
Por meyo da jornada, que affeélára 
O Sacerd~ J a· quem o . confiára. 

XCI. ' 
/ 

~11l eRa indi~aQl5 nal), fe atrevendo 
A villgar-re de todol; procnr'rà6 
Em mim defearregar o golpe horrendo 
Da tua raiva, e pr#ra me levára6. ' 
Com ml\is finco pc[oaS; mas temendo 
Os furores de Nono, Ce apartára6 
Pas eRradas de Hefpanhl, e quiz .a {<lrte ~ 

Vlue eRa Pra'" Glen..Kcm· nnr D)aÍ.5 forte. 
~" ~,pw ~- Am~ 
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A L BE 

CXXII. 
Cabo Verde, 

A B.' 

Moçambique., Qp.i1oa, co.m 1V11IIUI]l!\<a 

E toda a negra Cofia, que iIIumina 
O Sol vifmho, com: I,uz nada efc~lfa 
.' Lufa gloria vejo, defiina 
Os mais claros trofcos ; hurna defgracs_ 
Os naÓ efcurecer ma! proíigamo$ 
Nas figl,ltiU do eXpUC*IJ,OL 

CXlCIII. 

A terceira CJU~ ad~no lIais pomporo 
Em mayores élifianeias, ofientavjl , . 
Da fertil Afia Q DOmo gloriofo . 
Nas fombras. da vifaó. reprefco.taV'a ; , 
Nefia. parte do Mundo, o mais formofe) 
Ermalte á LuCa gloria pr~paraya 
A fabi. do fado juRamento 
Teus Wiignos defcuidos Afia feate. 

CXXtv. 

Ah! fe podeffeS as aCÇQtris prClClara~ 
Dos vindouros faber.~ o nobre alento 
De hum Gama, e hi·J\lmcyda" as obras raras 
De hfi Albuquerque .. e hú Cunha, Q Corrimento 
De hum MaCçarenhas e hú &,ylvetrll , a$ clara 
Emprezas hum , oluzhne.n,o 
Dos Ataides, Caftros, e MeneZ'-s., 
~ de. outrOS grande$. a~m.e5 l'oJ;tujiuezet I Ab. 

..... - ... - ~ 
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A L I B E-Jt l> A'DE~ 

CXXVIII~ 

NeRa parte do Mundo tem guardado 
A· 'providente inal>' da' nàturezá - ' . . 
O (eu raaiót 'tRefouro' áeRinado 
fel,os fados á glo1ia Portugueza, 
Ãs pedras finas', o 'met~1 preCado 

I 

Por infignia do fauRo, '" da riqueza; 
A caoa doáe; e as plantàs mais {ormoras. "'l1i tera6 as geniês cubiçofás:' , 

CXXIX. 

Mas toda aquella Juz. aquella gtoria; 
Q!te há de ilhiRrar o nome Lufitano, . 
Depende do trabalho, e da vidoria, 
Da virtude, e valor Illais reberano ; , 
O tcli fc pcrde em d(ftracça6 notoria 
Entre' \iàns i1fufoens, de Ãmor [yrano» 
E deRa folite'podem fer fruOradas 
~~das eUas venturaS erperadai. ", 

cxxx. \ 
Se te nalS move o nobre Centimento 
Da tua propria glorià; .fe efquecer-te 
Podes "tanto de ti, DO abatimento, 
A que Amor te reduz., pofi"a mover·te ,. 
Pelo menOS o claro luzimento, 
Q!le a teu fangue' fe eCpera, e merecer~c, 

, p.,ffa em fim Portugal. que á fua fama ' 
Sacrifiques o Jogo, que te inBiQlma.· , 
'.' l. . ~~tÁ\ 



,-

C !f o 
CXXXI. 

f'allou , logo arrep~~n{lUl0 
Vara6 do de[cq~do, cm. Cll1:e vivia; 
Barrocas lIbraça agradecIdo 

inOrucçoena, que 
Genio retira; Vf'I'l"í,fn 

~ecie ~ gloria o lugar Que Hle impedia; 
Em clau[ura. decente Ce encerra 
fro.r~uê CO~ g,uerra:. 

f:f M :pC). 94NTQ nl .. 
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A· LIBERDADE 
CANTO rI!!. 

A R G UM EN T O . 
.AÕ' fatisfeito o Heróe tk ba'CJtr 
defendido Lishotl " pertende Ii
berrar todo o Re.JnD , t 'ltum:ha 
fobr~ Alen4uer, que fe .lhe- ren
de. a parti/o; . mAS depeis Je tor
na a rebeU",. O pefen(or atar

XII a ganh"" I'QnI Torres retiras, Torres No,·. 
ruas, Si'lJra~ Peniche, Lei,ia ,e a maior P""( 
lia Pro-vincia da -e"mmadura. A do Alem/eja. 
flgue jÁ 'lNafi toda O: (eu paltido.. Na, Btira 
",uieos Lig8,rfS, ,. e riUaJ lhe o~ede,em, ,om. 
alguns de TTI~$ 01 M0"les. O P01tD. o (ef'Vi! , e 
41gu/flJ/ls Pr4~as. da Mmho fe lhe r.entkrn; mas 
roendo o lle, de C4Jlella quanto Je tlRgmenta o 
lartido do J)e.~nJor., e ,emend~ I que os Por
tMguez..'s o Mc14nvHJ.fou Rty·, pertende -eir4'
lhe a ~ -' por mt;yo dI bur,ra traÍiliõ, para 
fJu,e fe 'VA./~ do 0»Ide de Tra{l~r.a que fir
~I" em Portugal. Dlftobre-fe " tr"i~ao. atI· , . .Deien •• 
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EI.DAD., 

.·11 •. 

Marcha fobreAlenquer praça vifinha, 
Qpe o partido fuftenta de Caftdla; 
Como terra ~ que {ora da Raynha f 

~e o Genro introduzio na polfe deUa; 
E como a feus projeélos naó convinha 
Fa'lcr grande d~mora por cautela, 
COUI partidos primeiramente _ 
A Villa Cuavemente. 

III. 

Fortaleza, . 
Cavalheiro bem conhecido . 
. Mas notãdo algumi Jigeirefa 
Em mudar facilmente de partido; 
E molhando por fufto, ou por deftreza 
Na prefença de rirco tali crefcido, . 
Eftimar a propofta, em fim fe rende; 
Mas faltar brevemente , fé pertende. 

IV. 

'Porque armasPorruguezaS 
Os muros defafombr;tra6 i 
E fobre RIais' aecefas ' 
Da guerra as chamas fe ate4ra5 
Quando.,€amoeas com torpes fubcilezas ~ 
Que muitos dos fte; meflnos reprovtra6 , ' 
Outra vez o partido eafte/hano 
Pertenl1co pNferir ao L1Jfitano. 
.' I 

Mas 









xv. 
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a 
que 

dirá que o ff!u alento 
quem' VOS dava atrevimento. 



E:R.'D4:,~~ 

.XXVI~ 

Conde (e o vofiQ zêlo, e o volI'o aJfea~ 
Por El-Rey de CaneIla, vos .provoca.] 
A fer executor do feu projeélo, .', 
O rireo defte empenho a vós Có, tOCa ; - I 
E Ce o temor vos fáz taQ circunrpeélo~, 
Que :;s voífas iras em peCares troca', . 
O Campo he:agora, II enrada 
(hle vos para Caftc1!~ • 

.?lXVII. 

,fois re os .Portuguezes for Cabida 
A vil traiçaó, feya indignidad.e, 
Com que intentaveis ufurpilr-me a' vida ; 
Naó rerá faeil dar-vos liberdade: 
Eu naó quero vingança mais luzida; 
Salvai-vos, Ce $luereis, com brevidade: 
mo dizenôo aS coftas foi voltando, 
E pela efirad~. p. Conde foi mafchan~o. 

XXVIII. 

'Porém divu4lada 
Foi do e logo Béça 
Su ppondo a examinada, 
D! Calvar·Ce traélou toda a prefiâ; 
O mermo quiz, Baldéz; mas. mal 
Foi dene a diligencia; e Cendo expretra 
A Cua culpa, logo foi punida 
Com a' pena de morte merec,ida. 

Mas 





E 









\ 



o 









" 



A"E. BÊ 

'LXI'I.' 

virtude ,qu~'rll~' ti tU'llidalitlel!lto 
da' gloria verdadeira, 

Nempóde' naS fortuh"as ter' augmellfo ; 
Nem Ce abate ria forte mais grofl"eíra, 
InvariaveI Cempre o fentimentQ 
Da 110nra pura,. da verdade inteira 
Regulá o coraça5 do Vara6 ' , 
Em qualquer condiça6 da mefma {or~ 

Lxni. 
Amt' (f , amá'a; , am ... 'lul\it;a.' 
Anla iOS feus {hnilhanfés, é aborreee' , 
Os inJultos, aS mudes', cobiç~,' vil vingança, o {ordido intereíl"e 
Detena o ócio torpe; a vii perg~iça; , 
As iótÍ'Ígas infa'lnes naó conhece ",' " 
Nem oflenta ambiçaô ,nem deratentà ~ 
Ar rua 'óbrigaçaóíómcnte a,~ten.to. " 

I.;nv. 
Satisfeito ~dàróÍ'te' câneedida 
Nella 'vive gufiofo ~ e ~ 
Neni' fortuna' mais , 
Nem, procura lugar 'mais fublima4o, 
N.s' feUs 'proprios deveres cntreti,da 
Toda -fuá attenç;6, \) cuidado 
He fómente obrar bem, repara 
.~as cegàS iIluíbcns da, gente avar&~ 

Bm 

... 

\ 



vnr~ 

LXV. 

Em qU1nto a mim naá tenho por caRigo 
Efie modo .de vida .que aqui palro, 
Antes como favor Cco amigo, 
Defte eRado me alegro, e fatisfaço ; 
Aqui vivo mais longe do perigo, 
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Da derordem , do engano e do embaraço; 
Com que aS CÓrtes trifiemente 
Hum peito puro, hum animo innocente. 

LXVI. 

Aqui na!> vejo o torpe 
Do vil adulador o feyo engano 
Do trafican~e aRuto, o foffrimento • 
Do trifte ·pertcndente, o tyrano 
Do foberbo MiniRro , p deralento 
Do pobre deCprefado, o geRo inrano 
Naó vejo do disfarce, com i1iu!ie 
A faHidatle os paLros da 

LXVII. 

da propria e6 r da natureza 
paixoens Ce reveRem, vêm-Ce os peito, 

NQs femblantes pintados; a fraqueza 
Apparece tremendo, os feus effejtos 
Naõ encobre. a vingallÇa; com pur~. 
Se annunciaó defpr.efps e refpeitos 
Se manifeíb II boa, ou má vontade, 
Os ;impu.lfos UQ,odiOy,. ou da amüa.de. 

Aqui 





, 





,.CA 

Mas hum luImem ~ que peRfa nobremente, 
Rerponde o Defenfor • naô imagina . 
Ser nafcido 110 Mundo fimplefmence, 
Para viver inutil; nem deRin. . 
Os (eus talel1tOS oc:iofamente 
A palIar (em cuidado: a honra enfina , 

a Parria, que nos na{cimento , 
de • hum a~tCllto. 

LXXVIII. 

honra 1 diz.CamUlo dilpura 
do'eclo ;, 

' .. 6 menos aS intrigas; quem ercut. 
(eus diélames, nun~a m:mifella . 
ugnancia a fervir ; mas na6 tributa 
~c:ncias ao zêlo. c com modeRa 
ucia, e trabalho Ce habilita 

,cargos , IUS naô 0$ Calicit .. 

de o earaai~r .lenelFeRl 
alma 
'c do 
~nio da ; 

: .hllm culto ,vergonholo 
j, ; naô vota o Ceu refpeito 
tas indignas da vaidad~ , 

.• n' a do fOdc:r I ~a di~i~.~o. 



_________ ~~~ • ...--..---. __ m. _ 

aDAD:I~ 

!.XXx. 
Na' re fujeita ~, . cega irrevere1iCiI&. 
De incenCar a perndia, a trrania , 
A vil íngratida6 '. a inColencii!. , 
A torpeza, o engano, a hypocrefia; 
Na6 CI: abate ao~ excefTos da indecencÍlL 
De adul«T familia, '; companhia) , 
E fervos dos Miftiftros; e (em 
Nimguem dos Grandes CC{ ~DUYH1_ 

,LXXXi. 

Eu amAi de Fernando 
Alguns annos com time penCamento, 
De render-lhe ferviço,' acreditando 
A virtude por b:\fe, e fundamento; . 
Mas O tempo me foi defenganall,do ; 
E depois de maior conhe~imtnto, ' 
vt, que a virtllde , a honra" e probidad~ , 
~a,ó, rervia6 am ,de utilidade; , 

L.XX&U. 

O diípenfava ' 
Os , 'fem rerpeito. 
A : qu~m logra~ 
Algu~a , tinha direito 
A'quantas pertençoens (olícitãva, 
Quem a lla6 ti'nha, ella\'a no conceito 
De inutil , e incapáz dos beneficios , 
I?o~, c~progos ~ das h~Qras, dos officioi. 

-....-.~ ---
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l'S B lt D·A Di.; 

LXXXVI .. 

Ifto dizendo ,'005 robWlos braçqs 
Aperta de Camillo.o puro peito. 
E lhe ,negura neRes . doces laço~ 
Hum eterno penhor do bom COD,!;ÇI'W 

Communica-lhe os grandes eml>araços , 
A que o feu· nobre emprego eRá' (ajeito; 
E no reltoda 1lOite largamente 
DiCcorrem no pafi"ado, preCentc. ' 

LXXXVII. I 

Mas apell!ll o. niti~ol fulgores 
Da matutina lpl' ii: diviCáraó 
E das aves osm·"ficos clamores. 
A chegada 'ci:i Ailrora annunciáraó, 
O grande Defenfor que. Inaiores 
Penfamentos o f6no embaraçáraõ , 
DcCpedir-Ca pertellde o beneficio 
Agradecendo 110 fiacero hoCpicio. 

LXXXVIII. 

Q!tiz CamilJo' faser-lhe CUllllJiWII.JiO 

Mas O Varaó iUultre o 
E partindo ~m flIoftras de ategria , 
A Coimbra caminha diligente; 
Mas odcupada, a ~Iara fantaia 
Das raCoea, de Camillo, e da prudente 
Conduél., com qae a (ua independencia 
pominava. do fado ,. influencia. 

Coa"; 
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A LIBERDADE. 

C .ÂNrO IX. 

!!E:'~ o}fGREGADOS Ds prellldos; 
" . Nobrefa , e. os Prlcurllllótei 
dOI PO'Ws, ejunttl /I NaítW em 
Cortes, ']o", dlls Regras- IA.· 
mtJ{ó ']urifcottfulto Já%,.. hH'Ifti 
'/lrgA falia ao ,Congreffo ,. em 

que explica os 'princlpios da Sflciedrlde Ci'Vil. j 

II origem do Podtf Soberano, . /II' di'JJtrfas 
'lM4lid~e1 delle. às ""ar;/ls. C01fflimi~otm$ dos 
EflaJ.as, e a p-arcicuJar de .Portugal. MOPf<' 
~e efte Rey"u be ;'8 Jegiy»w . rll.c~"ffa6 j' _lU 
p"ertende prcrlJar', que natl ba lex,etm9s ~ftl
fores dos ult;"'tt.t- Reys; fi*' de'ÍJ(lm i"flMII'n,
u pemndel' 1# CorDa Port"gt4e~. Pa,a. ~ 
iMpugna o Direito do R,ey de .QiJlell~ ,. .. ç:~ . 
R-'nba fUII AlllJh,r: IntenlA. v,sfl,..a~ 4 \ 
~~ Z . 
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,·'C A N l' O IX. /, 3.6). 
XXIII. 

i>or morte de rerllando t ~inc9a. a iinha 
Dos auguftos ,Varoens, a quem fiado 
O leme 'do Governo o Reyn.o tinha, . 
Do gran!le AfJ'onfo o fangue venerado; 

, Rena f6 de Caficlla na Raynl!a, . . 
Ou nos filhos de Ignez; porétlJ manchado 
Com fombrqs tacs, dcfeitos tal) pa.tentes , 
Q!te pouco ~ OR nada abona os pertelldclltcs. 

XXIV •. 

No que t6ca fi jufiiça dll primeira; . 
Por Filha. de Fer~do, he eouCa., clara 7 - , 
Q!le ella fora a mal' certa, C 'Yerd.lku. t 
Se dignamcote della Ce abaúra; _ _ . 
Ser a Filha dos bens do Pa1_ hcr4cira 
Na6 he couCa ta6 nova, nem ta6 rU:I'à 
Q.ue pédetr~ meucr-fe. cm .rplllcnco , 
Ao juftiça daqucUc fundamento • 

. XXV. 
Mas • CcSrte fatal' dcfta Pt •• a.j :' .• 
Dip de melhor Mi, f melhQr .M_rido; 
Lhe embaraça o direito, quo 1i8f~, .. : 
Da Cu. quabdade era devido, , '. ' 
Elia o ~rde primeiro ~ iueortCIa 
De leiitiAla Pilha haver Dafcido. 
E depois DO CoaCor«:i0 incctl1WCe, .' 
~. ue conuaJaio COID IA~,. 'f .BlFPCo~ 

f ',Q!1~ 

-
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~'A NT o lX.' 
XLVII. 

Em dois ponr.os confllle o friídainentQ 
Da difputa" que deve examinat-Ce, 
Hum fe foi certo caramento. " 
Outro fe (endo, deve bom julgar-Ce; 
Na balançá do nairo enlendimento 
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Com pradente exacqa5 J devem peCar-Ce. 
As razoens com que impugna, ou favorece, 
Q..ualquer dcftail queftoens, quem. ai conhece" 

XLVIII. 

No tempo" "que do Reyno o dú"ro fre~ 
Affonfo p. .. y de Pedro moderava J 

Q!lando ,o Principeamante terno feyo. 
A' mais viva paixaõ facrllicava , 
Tendo o ptttdente Pay algum receyo 
De que cfte amor do Filho ( que já dava. 
Efcandalo, AO' Re,no ter podelre 
Raiz, que ler na6 deve(fe. 

XLIX. 

Em (eu nome. mandou tlois CDnfelh.elTó;; "r 
Hum dos qYaes he Pacheco, aqui preCenDe . 
A Caber os progre(fos verdadeiros· 
De,lIuma paixaõ tlÓ céga., taIS vehemente~ 
E ponierando. aquelles menfligeiros . 
A materia. da dUVida, prefente , 
Como ponto, do qual dependeri:t 
~" c~ndDaa., que o P~y tomar devia, 

Na, 
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,v. 
~. 

:A.flj", rerd. ,erpoode.o .Pay, Sublime a 
E defia vóz 4 fOfÇ4 o Ceo. ,,:ndjdo , 
Com fufio fanto l qu~ o r!! fpeiEP .. exgri~,:.:. 
Tremoo de Polo Polo eftremecido: , . 

G~llÍo , 'que a 'Naçai Opplirnq;: ; , 
Se fepu[ta. na.s trqvas atordido • 
Foge DtCcordiado CongreftO Lufo:. 
Ceifa dai, g~~cs. o rumor ÇWlfttfo.. 

~II. 

Acabava de or.r r.lIqueHe iJlflan~ it 
liJ4 Coi.m~ra o Qepll~ado; 
E logo na AlfembJ6a cm v,óz .cQnfiamo 

feu VQta por r,dQ,!; ;j.bopadp o;. 
fempr.e. aff~R;ivo J Cl V'j~aante, 

Vendo o cafa 110 pontf) dcfeJado., 
EUe primeiio elalllll em vó~,Jcruva, 
yi'VeI El-~~' ~ loaõ, ooffo. .{fei·". ~i1l •• 

XUI.: 

Viw, refpolcl& em ari~q lift»n;.e.iro. .. 
turba popu"-ar, vi« mil ,vezes 

O Do.lfOc ,,,ande Rey Dom Jo;l~ primeiro ~,'.1 
Para gloria' iiDmortal Jos. PQrtugue~ ;. P. 
Yi'll4, 'Vi1l4 repete o Corpo.; i\l~~rp , ..; 
Do CongreilO cQ.m termo~. mais . carte~es' ; 
Emendando cultos. na· obfcrvaBd'il !' .'t 
O defa~ da PaJidíl lt,pugB.a~i", ,.' '. 
~. '. 
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E·R 

XXVI. 

/ Tal na .. g!~rideA{femJ.l~a II Il.ente Luraa,-
Q!1e nos -rt[cos da PlItna Ru&aaya, . 
E .arios (uccelTos ra6 confu~ 
A golloCa efporança imaginava, : 
Vendo, qUe: o Defenfor já na6- recuCa 
O lugar, que a. Naçaõ .he dellínata" 
Eatre lagrimas doces de alegria. 
Mil feRives, clamores repetia,. 

xx VIL 

Cada quI neRe inftinte. a liberaadcr, 
Cr~ de novo cobrar cr~ Cegura 
Do Tr~Do a dignidade, 
Do nome LtifitanQ a gloria pura: 
As mais altaS lifQojas da vaidade II 
]á cada qual Cem IToOo Ce ligar.;, . 
E com t·al Rey t qualquer dos Lllfitanos. 
.Já na6 teme o poder. dos Cal\clhanos.. 

XXVIIJ. 

as ordens· y' ........ <1 .. 

Para forma1i:?<lu 
A concluCól6 feliz de hum tal facçe/fo , 
Com ado', pr'lprio 
Concorre o Povo 
A ver o novo Rey.; faz.-Ce. patente 
A todo o Reyllo o. eaCo com prefieza., 
Execata-{e fim grande crnpreza. 

AceIa-
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Na lua 
bum 

Por infiel J quem 
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CANT. 

LXXVII. 

entre os primeitos maRrava: 
Marquêz de V.ilbena ~amo;1andando 

A gente ele CaRella, em quem durava 
O ~ivo a/feé1:o á pro.le de Fernando: 
Oito mil combatentes animav.a 
De no:orio valôr., ae.red,itando 
No zêlo, e. p,romptidai a famil Qo~re, 
Qye a vaidofa arroganc:ia ~a& lh,e en.cobrc~ 

LXXVIII. 

Junto deile Toledo. apparecia; 
Efperança fegunda de CafteHa 
Q!1e {eu nome Parria .... ....,'UA.' .. 
E da Patria a era mais b~Ua; 
Sinco mil Caíl.elhanos conduzia 
Do Toletano. Reyn,,·, e Ce derv~la 
Em mo(lrar, que nag Caftella-Nova 

forte: , que cada prova:, 

LXXIX~ 

Depoil defte$ Ce os 
Precurfor~ primeiros do caftig9. 
Da Mauritana gente, a qucm mil vezes. 
Renciêra6 ·c~)Jn valor. em tempo antigo~. 
Mil Solda4os c;~tava6 fioco vezes,. 
J;i.OmCl~S bravos, fem fuRIl do perigo 

quem o fórte Sandaval mandava, 
Q!lC ~~ fqrças corpora:s Ce aVlntaj~va~; 





















.C:AN;'1'O X. 431 

quero vés . mais Cacrificio,' 
Q!te o lDe{mo, q'le eu preparo á; gloria pura 
Do nome Portu8UC2I, em beneficio .' 
Da patria liberdado mal fegura; 
Todos vós já armas no exercido 
Tendes ufada ao forro a dextra dura, 
Todos bravos, fortes vos contemplo 
Mas.figa Qadaqual o meu exemplo. 

CVIII. 

e lago pOr todos os foldados; 
Hum pequen.o Cururro prec;edcndo , 
lte{pondido lho foi com altos brados, 
Que Ce mQrroH"e a Parria .àofendenjo·; 
E Cem perder , os. alentados 
Alvoroços da trop~ conhecendo 
Faz. fignal de· invenir o Rey 

conduz ái batAlha a brava gente:. 

elx. 
naquclle diá , -a , 

Portugal, enlFe aírombros temero~s, . 
Calitrado enxofre voz ~olfeira 

Do metal duro os ecos pavorofos ~. 
Bípanto f~z á mais guerreira 
Ver novoS beUic.ofos , 
Os trovoells no ruido copiados 
Nos eH"eitos o~ rafaI imitados. 

---
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